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RESUMO 
A análise das inteligências múltiplas desenvolvida por Gardner é 
importante, pois possibilita conhecer os estilos de aprendizagem 
tanto aos docentes quanto aos discentes. O objetivo deste 
estudo foi apresentar os resultados de uma pesquisa realizada 
na Universidade Regional de Blumenau (FURB) com os 
discentes do curso de graduação em Administração utilizando o 
Inventário das Inteligências Múltiplas (IIM) criado por Armstrong 
(2001), fazendo ainda considerações para o desenvolvimento de 
estratégias de ensino por parte dos docentes por meio do 
conceito das 8 inteligências múltiplas propostas por Gardner. A 
metodologia utilizada foi à pesquisa descritiva, com método do 
tipo levantamento com dados quantitativos. Foram coletados 
dados com 305 discentes do curso de graduação em 
Administração, divididos com ênfase no curso Comércio Exterior 
e no curso Gestão Empresarial. A análise foi realizada por meio 
da teoria de análise de regressão com auxílio do software 
LHStat. As inteligências que mais se destacaram foram a lógico-
matemática, a inteligência interpessoal e a inteligência corporal 
cinestésica, as inteligências que apresentaram decréscimo 
foram às inteligências, naturalista, musical, lingüística, espacial e 
intrapessoal, com isto sugere-se novas estratégias e métodos de 
ensino mais adequados aos docentes, com objetivo de melhorar 
a didática na sala de aula. 
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ABSTRACT 
The analysis of the multiple intelligences developed by Gardner 
is important, because it makes possible to know the learning 
styles so much to the teachers as for the students. The objective 
of this study was to present the results of a research 
accomplished in the Regional University of Blumenau (FURB) 
with the students of the degree course in Administration using 
the Inventory of the Multiple Intelligences (IIM) created by 
Armstrong (2001), still making considerations for the 
development of teaching strategies on the part of the teachers 
through the concept of the 8 multiple intelligences proposed by 
Gardner. The used methodology went to the descriptive 
research, with method of the type rising with quantitative data. 
Data were collected with 305 students of the degree course in 
Administration, divided with emphasis in the course External 
Trade and in the course Business Administration. The analysis 
was accomplished through the theory of regression analysis with 
aid of the software LHStat. The intelligences that more it 
highlighted were the logical-mathematics, the interpersonal 
intelligence and the kinesthetic intelligence, the intelligences that 
presented decrease went to the intelligences, naturalistic, 
musical, linguistics, space and intrapersonal intelligence, with 
this suggests herself new strategies and more appropriate 
teaching methods to the teachers, with objective of improving the 
didacticism in the classroom. 
 
Keywords 
Multiple intelligences. Methodology of Teaching.Teaching 
strategy. 
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1  Introdução 
A origem do conceito sobre inteligências 
múltiplas surge dos esforços de Howard Gardner e 
sua equipe para aperfeiçoar os estudos sobre o 
desenvolvimento das capacidades cognitivas 
normais assim como avaliar tais capacidades em 
crianças que manifestavam algum tipo de patologia 
(GARNER, 2003). 
A delimitação simples da conceituação de 
inteligência é um conceito que se mostrou em 
construção nas últimas décadas, Gardner (1994) ao 
explanar sobre as Inteligências Múltiplas (IM) 
demonstrou uma visão histórica sobre a inteligência 
e apontou para uma capacidade de resolver 
problemas e quando adequado para criar produtos 
que respondam tais situações, dentro de um 
processo de desenvolvimento do conhecimento.  
Gardner (2003) reforça a importância da 
discussão e evolução das inteligências múltiplas de 
forma particular afirmando que, desejaria ter 
dedicado mais tempo as ramificações de tais 
inteligências e mesmo passadas duas décadas da 
publicação sobre IM os defensores da inteligência 
geral atualmente necessitam defender sua posição, 
algo impensável há duas décadas. 
De maneira abrangente a inteligência é 
considerada como um produto ou conjunto de 
habilidades que permite ao sujeito resolver 
situações ou criar determinados itens que possuam 
valores dentro de um determinado ambiente 
(GARDNER, 1994; ANTUNES, 1998). 
Ainda há de ressaltar-se que estas utilizações 
demandam um profundo conhecimento do 
ambiente onde o professor está inserido e do 
preparo para o manuseio de instrumentos que 
fogem aos “padrões” locais, contudo, serão vitais 
para a absorção pelas inteligências manifestantes 
na sala de aula. Outro ponto relevante é saber que 
a utilização das IM não se limita única e 
exclusivamente no ambiente acadêmico e as 
paredes da sala de aula. (ARMSTRONG, 2001). 
Destaca-se a importância do estudo de Howard 
Gardner e de sua equipe na Universidade de 
Harvard que no início da década de 80 instituiu a 
Teorias das Inteligências Múltiplas, onde a 
inteligência era vista sob um prisma de 7 (sete) 
lados: lingüística, lógico-matemática, espacial, 
corporal-cinestésica, musical, interpessoal, 
intrapessoal e recentemente a inteligência 
naturalista, formando um constructo de 8 (oito) 
inteligências. 
O presente artigo traz como objetivo apresentar 
os resultados de uma pesquisa realizada 
recentemente no campus 1 da Universidade 
Regional de Blumenau (FURB) com os discentes 
do curso de graduação em Administração utilizando 
o Inventário das Inteligências Múltiplas (IIM) criado 
por Armstrong (2001) e já utilizado em um estudo 
semelhante por Walter et al, (2006). Objetiva-se 
ainda propor estratégias de ensino que, utilizando-
se do conceito de inteligências múltiplas, permitam 
aos docentes adotar ferramentas de ensino visando 
equilibrar nos alunos as oito inteligências propostas 
por Gardner. 
 
2  Inteligências Múltiplas 
As inteligências foram classificadas de forma 
múltipla, contendo: inteligência matemática, 
inteligência lingüística, inteligência intrapessoal, 
inteligência interpessoal, inteligência corporal-
cinestésica, inteligência musical, inteligência 
espacial e mais recentemente foi acrescentada a 
inteligência naturalista (ARMSTRONG, 2001).  
Complementar ao conceito observa-se que as 
inteligências múltiplas estão ligadas a diversos 
fatores: físicos, neurológicos ou sociais como a 
cultura onde se insere o indivíduo (FLECK, 2008) 
A inteligência lingüística responde pela 
produção da linguagem é relacionada ao processo 
de geração da linguagem tal como: declamação de 
poemas, contarem estórias, gramática, raciocínio 
abstrato, pensamento simbólico, jogos de palavras, 
entre outros. (PASSARELLI, 1995; ARMSTRONG, 
2001). 
Existe uma contextualização sobre a origem da 
inteligência lingüística amplamente aceita 
independente da sua aplicabilidade futura, que 
apregoa a origem da capacidade lingüística que 
envolve processos especiais de aquisição que são 
paralelos aos requeridos em outras inteligências 
(GARDNER, 1994). 
No caso da inteligência lingüística observar-se 
ainda que ela normalmente aponta um perfil com 
capacidade de convencer alguém sobre um fato, 
senso de humor, memória e lembrança, capacidade 
de explicar, entre outros. Um estudo recente 
realizado na  China utiliza os conceitos das 
inteligências múltiplas visando aprimorar o ensino 
da língua inglês e demonstra a potencialidade ao 
possibilitar um ensino eficaz para cada estudante 
(PASSARELLI, 1995; KONG, 2009). 
O desenvolvimento da inteligência lógico-
matemática reside para Gardner (1994) em grande 
parte na obra de Piaget, assim o desenvolvimento 
de tal inteligência inicia-se nas primeiras ações do 
bebê desenvolvendo-se gradativamente durante a 
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primeira ou as duas primeiras décadas da sua vida. 
A inteligência lógico-matemática pode ser definida 
como uma capacidade de utilização de raciocínio 
efetivo para a formulação de cálculos e 
relacionamentos lógicos; sua origem remonta a 
observação do mundo material, ou seja, um 
confronto com o mundo dos objetos. 
Esta inteligência contempla categorização, 
classificação, cálculo e teste de hipóteses e 
associa-se a linhas de pensamento indutivo e 
dedutivo também; além de apontar para utilização 
no discernimento de soluções e conexões 
(GARDNER, 1994; PASSARELLI, 1995; 
ARMSTRONG, 2001). 
A origem da inteligência espacial e seu 
desenvolvimento ainda não estão bem 
esclarecidos, embora já existam muitos estudos 
com adultos, as pesquisas envolvendo crianças 
ainda não são conclusivas, ainda há de acrescer-se 
que testar esta inteligência é muito mais complexo 
do que as inteligências anteriores, a única ressalva 
neste sentido reside nos estudos feitos por Piaget, 
contudo não apontam para uma unanimidade 
(GARDNER, 1994). 
A inteligência espacial consiste na capacidade 
de percepção do ambiente e executar alterações e 
criações em um determinado ambiente mesmo 
ausente de estímulos físicos suficientes, tal 
inteligência envolve sensibilidade a cor, formas, 
espaço entre outras (GARDNER, 1994; 
ARMSTRONG, 2001). 
Passarelli (1995) complementa ao escrever que 
o perfil desta inteligência aponta para 
características como: formação de imagens 
mentais, manipulação de imagens, representação 
gráfica, reconhecimento de relações de objetos no 
espaço, etc.  
A forma como a cultura ocidental separou em 
hemisférios distintos; corpo e mente pode gerar 
certo espanto ao apresentar-se a inteligência 
corporal-cinestésica, esta pode ser definida como a 
utilização da sabedoria do corpo, o uso do córtex 
cerebral que controla a movimentação corporal 
(GARDNER, 1994; PASSARELLI, 1995). Esta 
inteligência pode ser encontrada normalmente em 
atores, dançarinos, coreógrafos, atletas, artesãos e 
artistas plásticos. Passarelli (1995) coloca que se 
tornam características marcantes nesta inteligência: 
funções corporais desenvolvidas, habilidades 
miméticas, controle dos movimentos pré-
programados, controle dos movimentos voluntários. 
A inteligência musical é colocada por Antunes 
(2003) como a capacidade de combinar e compor 
sons musicais, os seqüenciado com lógica e ritmo, 
estruturando-os e criando harmonias e melodias 
além de deter um entendimento “geral” do contexto 
musical (ARMSTRONG, 2001). Esta inteligência 
sinaliza algumas habilidades inatas como: 
reconhecimento da estrutura musical, sensibilidade 
para sons, criação de melodias e ritmos, habilidade 
para tocar instrumentos (PASSARELLI, 1995). 
A inteligência interpessoal é uma das 
inteligências que se aplica e que possui grande 
influência e importância em todas as sociedades 
globais (GARDNER,1994).Caracteriza-se como a 
síntese do relacionamento eficiente com os outros 
e na percepção sobre aspectos pessoais de outros 
indivíduos. Isso explica a facilidade de grandes 
comunicadores e líderes históricos, além de ajudar 
na compreensão da empatia demonstrada por 
algumas pessoas (WALTER et al, 2006). 
A inteligência intrapessoal inclui a detenção de 
uma imagem exato de si próprio, consciência dos 
estados de humor, intenções, capacidade de 
autodisciplina, auto-atendimento entre outros 
(ARMSTRONG, 2001).  
A inteligência intrapessoal permite ao indivíduo 
experenciar a unidade e o todo, intuições sobre o 
futuro e sonhar e buscar a realização de 
determinados objetivos. O perfil delimitado nesta 
inteligência converge para a preocupação, a 
concentração total da mente, senso de 
autoconhecimento até a capacidade de abstração e 
de raciocínio e a administração de sentimentos, 
projetos e limitações.  (PASSARELLI,1995; 
WALTER et al, 2008). 
A inteligência naturalista foi à última a ser 
colocada por Gardner, faz menção à capacidade de 
reconhecimento e classificação das espécies no 
meio ambiente do indivíduo. A aplicação desta 
inteligência também é valida em indivíduos com 
nascimento e desenvolvimento urbano, os quais 
realizam sua distinção entre seres inanimados 
como: carros, motos, placas e seres vivos (animais, 
insetos e demais seres humanos). 
Existem algumas ponderações a respeito das 
IM, Gardner (1994) afirma que esta teoria pode ser 
anulada caso as atividades humanas mais 
significativas não possam ser explicadas ou 
possam ser mais bem explicadas em termos de 
teorias concorrentes, então a teoria das IM será 
devidamente rejeitada. 
Cabe mencionar a possibilidade do acréscimo 
de uma nona inteligência, a inteligência existencial, 
define-se como uma preocupação extremamente 
básica com as questões da vida, sugere que 
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“qualquer representação do espectro de 
inteligências humanas deveria incluir a busca tão 
antiga da humanidade das respostas básicas da 
vida: ‘Quem somos nós? ’, ‘ Qual é o sentido disso 
tudo? ’ ‘Por que existe o mal? ’ entre outras” 
(ARMSTRONG, 2001, p.163). 
Outros estudos ainda corroboram com Gardner, 
os questionamentos em torno das inteligências 
múltiplas na verdade estão condicionados muito 
além da discussão sobre as inteligências 
apresentadas por Gardner ou a discussão sobre a 
inclusão de novas inteligências (ARMOSTRONG 
2001), transcende estas barreiras e é colocada na 
resolução de transtornos rotineiros como a forma 
de operacionalizar as IM em sala de aula; utilização 
de mecanismos de ensino específicos para as 
individualidades de publico encontradas no 
ambiente acadêmico; ou talvez até mais complexa 
tarefa, identificar como é composto seu público e 
qual a inteligência predominante naquele ambiente, 
a fim de criar uma comunicação que alcance o 
desafio de transmitir e instigar o conhecimento. A 
própria teoria acaba estimulando os professores a 
ativar e manter os comportamentos revelados de 
cada inteligência, respeitadas as individualidades 
(WALTER et al, 2006; ARMSTRONG, 2001; SILVA, 
2007). 
Na visão de Mokhtar; Majid; Foo (2007) sobre a 
teoria de Gardner, afirma-se que as inteligências 
múltiplas estão presentes no indivíduo, embora 
existam algumas inteligências quase inexistentes, 
outras inteligências desenvolvem-se a ponto de 
individualmente atenderem ao propósito colocado 
por Antunes (1998) como função principal de uma 
inteligência, ou seja, a resolução de problemas ou 
criação de produtos com um valor determinado em 
uma cultura ou comunidade específica. 
Ainda, dentre os diversos materiais sobre estilos 
de aprendizagem Nielsen (2008) corrobora 
reforçando que estudos sobre o processo de 
aprendizagem e a utilização de IM fazem parte 
deste processo de discussão, tais estudos 
encontram-se na prática da educação de adultos e 
na sua contextualização. 
Cabe ainda a ressalva de recentes estudos de 
Gardner para o que seria a nona inteligência, a 
inteligência existencial; sendo esta uma capacidade 
para contemplar fenômenos sensoriais ou 
perguntas para além de dados, próxima da 
cosmologia (MORAN; KORNHABER; GARDNER, 
2006). 
 
3  Método de Pesquisa 
Os procedimentos metodológicos utilizados no 
estudo para a consecução do objeto proposto 
foram à pesquisa descritiva com método do tipo 
levantamento, com dados quantitativos, 
caracterizando uma survey. 
Coletaram-se dados secundários no intuito de 
averiguar os estudos sobre inteligências multiplas 
através de pesquisa bibliográfica. Os dados 
primários foram coletados por meio do Inventário 
das Inteligências Múltiplas (IIM) instrumento criado 
por Armstrong (2001), formando um constructo de 
múltiplas escolhas e que forma aplicada pelos 
pesquisadores. 
A pesquisa desenvolveu-se em curso com mais 
de 30 anos de existência, sendo atualmente 
oferecido em dois períodos: matutino (ênfase em 
Gestão Empresarial) e noturno (Gestão 
Empresarial e Comércio Exterior). 
O estudo foi realizado entre os meses de Maio e 
Junho de 2008 no campus 1 da Universidade 
Regional de Blumenau (FURB). A população 
envolvendo a graduação em Administração contava 
com 1453 acadêmicos e para efeito da pesquisa 
utilizou-se uma amostra de alunos deste curso, 
desde o primeiro ano até o último ano da 
graduação, foram aplicados 305 questionários 
representando uma margem de erro de 5 % na 
amostragem. A coleta de dados deu-se com a 
aplicação da equipe de pesquisa nas salas de aula 
da graduação e a entrega dos IIMs aos alunos 
presentes no instante de aplicação da pesquisa. 
O instrumento de auxílio na análise dos dados 
coletados foi o Software LHStat e a função utilizada 
para a análise foi o método de análise de regressão 
e correlação. Para efeito de cálculo todas as 
inteligências foram analisadas sob a face de 
variáveis dependentes ao passo que a análise 
considerou o ano como a variável independente, 
sendo assim utiliza-se duas variáveis métricas 
visando examinar a associação entre as duas, 
neste artigo, correlacionando ano e inteligências 
(HAIR, 2005) 
Foram coletados dados com 305 alunos, sendo 
172 (56,39%) do sexo feminino e 133(43,61%) do 
sexo masculino. Estes discentes estavam divididos 
por ênfase da seguinte forma: 99 (32,46%) 
discentes de Comércio Exterior e 206 (67,54%) 
discentes de Gestão Empresarial. A divisão por 
período representa-se da seguinte forma: 44 
(14,43%) discentes no período matutino e 261 
(85,57%) discentes no período noturno.  
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Os valores obtidos para referência de uma 
inteligência no início de cada curso foi o fornecido 
pelo LHStat como constante da equação. Já os 
valores médios de crescimento ou decréscimo para 
uma referida inteligência também fora retirada da 
equação de regressão fornecida pelo software. 
Os coeficientes de regressão estimados são 
usados para calcular os valores previstos para cada 
observação e para expressar a variação esperada 
na variável dependente para cada variação unitária 
na variável independente, sendo possível analisar o 
impacto de cada variável independente na previsão 
da dependente. (HAIR et al,2005). 
 
4  Resultados da Pesquisa 
Observa-se no quadro 1 que as inteligências de 
modo geral, demonstraram acréscimo ou 
decréscimo ao longo dos cinco anos da graduação 
em administração. 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 
Inteligência Equação Variação 
Lingüística 4,13784 -0,0482585 * ANO (4,83%) 
Lógico-matemática 3,86262 +0,184057 * ANO 18,41% 
Espacial 3,98054 -0,0384001 * ANO (3,84%) 
Corporal-cinestésica 4,55846 +0,0304944 * ANO 3,05% 
Musical 4,93138 -0,0816691 * ANO (8,17%) 
Interpessoal 4,52642 +0,109323 * ANO 10,93% 
Intrapessoal 4,36226 -0,00678357 * ANO (0,67%) 
Naturalista 4,37033 -0,244684 * ANO (24,47%) 
Quadro 1 - Resultado da pesquisa Inteligências Múltiplas 
Fonte: Dados da pesquisa.  
 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 
Com relação às 8 inteligências analisadas 
apenas três delas demonstram acréscimo na média 
ao longo dos 5 anos do curso de graduação em 
administração, são elas: inteligência lógico-
matemática (18,41%), a inteligência interpessoal 
com acréscimo de (10,93%) e por fim a inteligência 
corporal cinestésica com (3,05%) como podemos 
observar no quadro 2: 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 
Inteligência Equação Variação 
Lógico-matemática 3,86262 +0,184057 * ANO 18,41% 
Interpessoal 4,52642 +0,109323 * ANO 10,93% 
Corporal-cinestésica 4,55846 +0,0304944 * ANO 3,05% 
Quadro 2 - Resultado da pesquisa Inteligências Múltiplas com Acréscimo 
Fonte: Dados da pesquisa.  
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 
Sendo assim, já se permite fazer observações, 
ou seja, se faz necessário revisar algo sobre a 
forma como a didática empregada em sala de aula 
pode auxiliar no desenvolvimento geral das 
inteligências. 
A inteligência lógico-matemática foi uma das 
duas inteligências com reconhecida significância ao 
lado da inteligência naturalista, embora esta última 
fique na condição negativa. A equação que 
expressa a variação da inteligência lógico-
matemática é demonstrada a seguir. 
Equação de regressão: LOG_MAT = 3,86262 
+0,184057 * ANO 
Baseado na equação acima e no quadro 1 
pode-se observar que a inteligência lógico-
matemática inicie no patamar mais baixo entre 
todas as inteligências (38,63%) apresenta o maior 
crescimento médio entre todas elas, tendo como 
média de (18,41%) ao ano, um valor extremamente 
significativo, tão relevante que de forma linear 
poderia chegar muito próximo de dobrar o valor do 
ano 1 ao término do curso. 
Diante do apurado nível de desenvolvimento 
desta inteligência ao longo do curso de 
Administração, percebe-se que muito embora os 
discentes cheguem ao curso com este ponto 
necessitando de desenvolvimento, todavia, a 
estrutura, a grade do curso, o corpo docente ou 
ainda a cultura do corpo discente traz consigo uma 
aptidão especial para esta inteligência.  Gardner 
(2003) traz uma observação como os recursos de 
informática têm surgido nos últimos anos e está 
sendo vinculada a nossa cultura de tal modo que 
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suas características de padrões racionais criam 
esferas do conhecimento concretamente como 
também é concebida a inteligência lógico-
matemática; fato este comprovado no Brasil pelos 
estudos de Passarelli (1995) sobre utilização de 
multimídia na educação aliada a teoria das 
inteligências múltiplas. 
Existem atividades didáticas que privilegiam 
indivíduos com a inteligência lógica desenvolvida 
ou propensa ao seu desenvolvimento como: jogos 
de empresas, estudo de caso, jogos numéricos, 
solução de problemas entre outros. No que se 
refere a estratégias para lidar com isso em sala de 
aula, pode-se colocar 4 itens de acordo com 
Armstrong (2001): quantificar uma coisa, ou seja, 
tentar buscar em casos e relatos de sala de aula 
uma forma de adequá-la em uma matriz de forma 
quantitativa. Pensar criticamente sobre ela, ao ser 
lançado um tema para discussão entre a turma, 
deve ser estimulado o pensamento crítico, imparcial 
e de cunho apurar a maior possibilidade possível 
de faces daquele fato, assim estimular-se-ia a 
lógica do indivíduo. A terceira estratégia, colocar os 
fatos em uma estrutura lógica, desta forma quando 
um problema é lançado para uma turma o docente 
tende a estimular para que todos tentem 
desmistificar o problema passo a passo colocando-
o em plano onde possam observá-lo de um ponto 
de vista lógico. A última estratégia seria a 
experimentação, estimular o discente para que ele 
visualize na prática e entenda a relação 
estabelecida entre teoria e prática e o quão lógico 
isto pode ser. 
No que se refere à inteligência interpessoal o 
desempenho mostrou-se significativo no ano 1, 
sinaliza um nível de (45,26%) do total possível, 
além de demonstrar um crescimento médio anual 
de (10,93%), sendo uma das três inteligências a 
apresentarem características de avanço, a equação 
que comprova estas afirmações está expressa 
abaixo: 
Equação de regressão: INTER = 4,52642 
+0,109323 * ANO 
O demonstrativo de crescimento da inteligência 
interpessoal traz consigo uma coerência com a 
formação propiciada ao curso de graduação em 
administração, como já exposto em outros 
momentos este estudo não impõe afirmações. 
Entretanto, pressupõe-se devido às disciplinas 
oferecidas (FURB, 2008) que as características 
desta inteligência são paralelas às desejadas para 
o futuro administrador, sendo o eficiente 
relacionamento com os outros e a percepção sobre 
aspectos pessoais de outros indivíduos uma das 
mais importantes no período contemporâneo.  
Dentre as estratégias passíveis de melhoria no 
processo de estímulo do conhecimento, podem ser 
destacadas para públicos focados na inteligência 
interpessoal as seguintes: interação interpessoal; 
mediação de conflito; envolvimento na comunidade 
(extensão universitária); clubes, diretórios ou 
centros acadêmicos; participação em eventos, 
reuniões da categoria entre outras formas de 
aprimorar o relacionamento interpessoal e iniciar a 
formação de redes de contatos (ARMSTRONG, 
2001). 
Complementar a questão de estratégias 
didáticas para o aprimoramento da inteligência 
interpessoal pode-se acrescer os estudos de 
Passarelli (1995) que já utilizava experimentos de 
educação aliada a multimídia na metade da década 
passada, sendo que ponderava sob o seguinte 
aspecto: a agradabilidade criada pelo ambiente 
computacional para o estudante gerando uma 
interface entre sistema e usuário. 
Nas questões referentes ao inventário utilizado 
na coleta de dados houve duas afirmações que 
receberam valores significativos, são elas: 
“Tenho pelo menos três amigos íntimos 
(63,93%).” 
“Prefiro passar minhas noites em uma festa 
animada do que ficar em casa sozinho (62,95%).” 
Diante destas afirmações pode-se interpretar 
que estes discentes estão na busca de novas redes 
de contatos, sendo a inteligência interpessoal uma 
característica importante para êxito nesta busca. 
A inteligência corporal-cinestésica apesar da 
“aparente” ausência de relação com o estudo da 
administração demonstrou um alto valor na 
percepção dos alunos, apontou um total de 
(45,58%) do total possível no primeiro ano do curso 
de administração. Outro dado interessante remete 
ao fato desta inteligência ser uma das três 
inteligências que manifestaram acréscimo ao longo 
do curso de graduação com (3,05%) ao ano. Estes 
dados são descritos na equação desta inteligência, 
colocada a seguir: 
Equação de regressão: COR_CIN = 4,55846 
+0,0304944 * ANO 
Como exposto no parágrafo anterior, 
“aparentemente” não haveria muita relação entre a 
inteligência corporal-cinestésica e o estudante de 
administração, mas duas perguntas do inventário 
de Armstrong (2001) ajudam na compreensão 
desta variação. Os discentes tinham 10 afirmações 
para assinalar referente a esta inteligência, duas 
delas foram assinaladas por quase (60,00%) dos 
discentes, são elas:  
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“Tenho dificuldades em permanecer quieto por 
longos períodos de tempo (60,33%).” 
“Freqüentemente gesticulo ou uso outras formas 
de linguagem corporal quando converso com as 
pessoas (59,02%).” 
Considerando-se que o futuro administrador 
deverá reunir características de boa oratória e 
expressão fluente de suas idéias para todos os 
públicos, justificar-se-ia a participação intensa 
desta inteligência de forma média ao longo de todo 
o curso de graduação. Esta demonstração fica 
evidenciada na grade curricular por meio de 
disciplinas como Comunicação Empresarial Oral no 
1º ano, Processos de Negociação 3 º ano e oferece 
uma terceira disciplina optativa Desenvolvimento da 
Criatividade (FURB, 2008). 
Podem ser expostas outras formas de 
melhoramento desta inteligência conforme 
Armstrong (2001) e aplicáveis a referida graduação, 
tais como: saídas de campo, o uso de imagens 
cinestésicas, programas de computador de 
realidade virtual, entre outras atividades. Verifica-se 
no quadro 3 as inteligências múltiplas que tiveram 
na média decréscimos ano a ano, durante o curso, 
foram às inteligências naturalista (24,47%), 
inteligência musical (8,17%), inteligência lingüística 
(4,83%), inteligência espacial (3,84%) e inteligência 
intrapessoal (0,67%). 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 
Inteligência Equação Variação 
Naturalista 4,37033 -0,244684 * ANO (24,47%) 
Musical 4,93138 -0,0816691 * ANO (8,17%) 
Lingüística 4,13784 -0,0482585 * ANO (4,83%) 
Espacial 3,98054 -0,0384001 * ANO (3,84%) 
Intrapessoal 4,36226 -0,00678357 * ANO (0,67%) 
Quadro 3 - Resultado da pesquisa Inteligências Múltiplas com decréscimo. 
Fonte: Dados da pesquisa.  
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 
Com relação às inteligências múltiplas que 
apresentaram decréscimos observa-se a 
inteligência naturalista, esta inteligência foi ao lado 
da inteligência lógico-matemática a única a 
demonstrar significância no método de análise de 
regressão e correlação utilizadas nesta pesquisa. 
Entretanto, diferencia-se da outra inteligência no 
ponto inicial com um valor relevante (43,70%) e 
também por apresentar uma variação negativa na 
casa de (24,47%) ao ano, a representação 
estatística destas afirmações pode ser expressa 
pela equação a seguir: 
Equação de regressão: NATU = 4,37033 -
0,244684 * ANO 
A representação desta inteligência traz uma 
constatação preocupante, em média, esta 
inteligência terá sido quase anulada antes do 
término do curso, afinal com um recuo de quase 
(25,00%) ao ano, ou seja, ¼ do valor total 
apresentado no ano 1. 
Não se pode adentrar no mérito para justificar a 
queda brusca da referida inteligência, afinal estaria 
baseada em pressupostos e demonstrações 
cognitivas. Então, este artigo limita-se a fornecer 
estratégias didáticas que podem ser utilizadas 
pelos docentes para evitar o recuo, manter o status 
ou até mesmo buscar um avanço na inteligência 
naturalista. 
Não existem muitas alternativas para relacionar 
a inteligência naturalista com o ensino da 
administração, mas devem-se respeitar aqueles 
que possuem uma maior concentração nesta 
inteligência, desta forma cabe um preparo das 
aulas de modo facilitar o aprendizado destes 
indivíduos.  
Armstrong (2001) coloca alguns pontos que 
podem ser trabalhados para reforçar a inteligência 
naturalista, podem-se destacar estes: caminhadas 
ao ar livre, vídeos e filmes sobre a natureza, eco-
estudo. Acrescentar-se-ia que devido a recente 
preocupação evidenciada na mídia por questões 
ambientais, em especial o aquecimento global 
(SAMPAIO, 2008). Estes acadêmicos que serão 
futuros administradores podem começar a utilizar 
tal inteligência na busca de uma administração que 
não comprometa as gerações futuras, dotados de 
uma gestão mais responsável, apenas para citar 
uma das formas de abranger o uso desta 
inteligência no curso de graduação em 
administração. 
Cabe ressaltar que apenas uma das afirmações 
expostas para avaliar a inteligência naturalista 
demonstrou relevante significância, conforme se 
pode verificar na frase a seguir: 
 “Prefiro passar minhas férias em ambientes 
naturais como uma praia ou camping com trilhas 
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ecológicas do que em locais urbanos ou culturais 
como um hotel dentro de uma cidade (60,33%)” 
Esta expressão é interpretada de forma isolada, 
afinal as demais afirmações não apresentaram 
níveis consideráveis, logo, pode-se interpretar que 
tal preferência em buscar lugares isolados em 
períodos de repouso deve-se mais a procura por 
um repouso do cotidiano e da pressão impostas 
pela sociedade contemporânea do que por uma 
afinidade naturalista. 
A inteligência musical foi à inteligência que 
apresentou o maior nível entre todas as 
inteligências analisadas, no primeiro ano, ponto 
inicial da pesquisa, mostrava-se com (49,31%) do 
total possível, sintetizando, estes alunos 
demonstram uma tendência musical muito grande 
no início do curso, interpreta-se também que esta 
musicalidade decai fortemente ao longo dos anos 
de graduação.  
Em contrapartida, sinaliza a segunda maior 
queda de todas as inteligências, sinaliza um recuo 
médio anual na ordem de (8,17%) ao ano, valor 
este expresso pela equação abaixo: 
Equação de regressão: MUS = 4,93138 -
0,0816691 * ANO 
Partindo desta premissa, analisam-se duas 
importantes considerações, a musicalidade está 
muito forte nos primeiros anos de curso, logo, cabe 
utilizar-se de mecanismos didáticos musicais para 
atingir uma comunicação eficaz com todos os 
discentes. Outra importante consideração e que, 
não pôde ser medida por esta pesquisa é, o motivo 
pela queda tão brusca de um ponto tão evidente, 
ou seja, como uma inteligência que fica tão acima 
das outras no início pode ser ter uma média 
decrescente tão alta. 
Existem pressupostos cognitivos que podem 
sugerir alguns motivos como: ausência de 
atividades iniciais voltadas à musicalidade e foco 
central em atividades técnicas da profissão ao 
longo do curso que acabam por não privilegiar 
estratégias de manutenção para a referida 
inteligência. 
Podem-se utilizar estratégias didáticas 
(Armstrong, 2001) que mantenham esta inteligência 
de forma equilibrada ao longo dos cinco anos da 
graduação, tais como: usar músicas de fundo (no 
início das aulas como forma de harmonizar o 
ambiente); vincular melodias antigas a conceitos; 
observar as imagens com temas musicais e 
executar programas de computador com música. 
A inteligência lingüística pode ser expressa a 
sua participação ao longo dos cinco anos da 
seguinte forma: 
Equação de regressão: LING = 4,13784 -
0,0482585 * ANO 
Assim, a equação demonstra que ao longo dos 
anos, a inteligência lingüística apresenta um 
decréscimo de (4,83%) ao ano, é um valor 
relativamente significante, pois ao término de 5 
anos o aluno terá reduzida esta inteligência em 
mais de 1/5 do valor inicial. Como apresentado nos 
parágrafos anteriores esta inteligência é uma das 
três que demonstraram uma redução na média ao 
longo dos 5 anos de curso, embora apresente um 
valor importante no ponto inicial da pesquisa 
(41,38%), não dispensa a necessidade de busca 
em técnicas e mecanismos de ensino para manter 
a percepção por parte dos discentes para a 
mesma.  
Na pesquisa desenvolvida para este artigo não 
se buscou as possíveis causas para a queda na 
percepção desta inteligência por parte dos 
discentes. Contudo, pode-se pressupor uma série 
de possíveis causas, dentre elas a ausência de 
atividades por parte dos docentes visando 
privilegiar os alunos que possuem afinidade com 
esta inteligência ou mesmo para manter 
desenvolvida esta inteligência como se apresentou 
no primeiro ano. 
Observa-se uma percepção acentuada nesta 
inteligência por meio de uma das afirmações do 
inventário, constando da seguinte forma: 
“Meus diálogos incluem freqüentemente 
referências a coisas que li ou ouvi (65,90%)” 
Baseado nesta afirmação, as leituras dos 
acadêmicos ou a rede de contatos dos mesmos 
fornecem muitos subsídios para argumentações 
futuras, sendo assim uma das formas como é 
percebida a inteligência lingüística por parte dos 
discentes. 
Armstrong (2001) coloca cinco estratégias de 
ensino que podem ser utilizadas didaticamente e 
que podem contribuir para a evolução da 
inteligência lingüística, são elas: narração de 
histórias; explosão de idéias; gravação em fita 
cassete; redação de um diário e publicações.  
A estratégia de narração de histórias 
normalmente não se aplicaria em ambientes 
universitários, mas as estratégias restantes podem 
perfeitamente conduzir atividades que estimulem o 
aprendizado pela aptidão lingüística. A explosão de 
idéias, ou braistorming pode ser utilizada como 
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mecanismo de criação ou recuperação de 
conteúdos por meio da participação dos alunos.  
A gravação em fita cassete ou digital pode ser 
usada como forma de coleta de dados ou ajudando 
os alunos a refletir sobre posturas utilizadas em 
sala de aula. Já a redação de um diário embora 
seja de difícil conciliação com as atividades 
normais dos planos de ensino, colabora e muito no 
sentido de mostrar ao discente o prazer da escrita e 
como ele pode reconhecer-se por meio da mesma 
(desta forma também se estimula à inteligência 
intrapessoal), além de permitir relembrar 
acontecimentos diários. Armstrong (2001) ainda 
complementa que as apresentações expositivas 
têm sido excessivamente exageradas e por isso 
não a inclui nestas estratégias.  
Na realidade não se necessita ir a extremos de 
abolirem-se as aulas expositivas, pois elas são 
eficazes dependendo da relação rigorosamente de 
qualidade entre professor e aluno, sendo ainda um 
mecanismo válido para transmissão deste tipo de 
conhecimento. (LOWMAN, 2004) 
A inteligência espacial foi ao lado da inteligência 
lógico-matemática a única que no ano 1 não atingiu 
(40,00%) do total possível na percepção dos 
discentes, todavia, ao contrário desta outra 
inteligência, a inteligência espacial demonstra um 
decréscimo médio ao longo do curso no valor de 
(3,84%) ao ano, um valor significante. Porém que 
pode ser associado com foco do curso em outras 
inteligências consideradas mais próximas da 
profissão de administrador. Pode-se descrever 
matematicamente a equação que representa este 
decréscimo da seguinte forma: 
Equação de regressão: ESPA = 3,98054 -
0,0384001 * ANO 
Muito embora a quantificação da inteligência 
espacial tenha sido baixa, aqueles indivíduos que a 
tenham como altamente desenvolvida devem ser 
atendidos em sala de aula satisfatoriamente, 
exemplificando, cabe ao docente colocar os 
conteúdos de maneira a aperfeiçoar a transmissão 
da mensagem.  
Ocorre que uma série de técnicas pode e deve 
ser utilizada em sala de aula para facilitar a 
aprendizagem de alunos propensos à inteligência 
espacial, entre estas se podem colocar: software 
gráfico de computador, gráficos, diagramas, mapas, 
vídeos, slides, filmes entre outras (ARMSTRONG, 
2001). 
Atualmente a FURB dispõe de grande parte das 
salas de aula com projetores multimídia e pontos 
de conexão a internet, diante deste cenário fica 
nítido a possibilidade de utilização por parte da 
docência de uma variedade de itens propostos por 
Armstrong, além de acrescentar ao portfólio de 
técnicas o Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) que oferecem uma excelente diversidade de 
recursos (DALFOVO, 2007). Instrumento este, que 
permite adicionar uma variedade de técnicas e 
ainda possibilitar interação do docente versus 
discente para o aprimoramento de todas as 
inteligências, neste caso a espacial. 
E por fim analisando os resultados da 
inteligência intrapessoal que parte no ano 1 de 
(43,62%) e apresenta uma evolução ao longo dos 
anos quase nula, reduzindo (0,67%) em média ao 
ano, ou seja, permanece quase estática no período 
analisado. Estes dados podem ser expressos 
conforme a equação abaixo. 
Equação de regressão: INTRA = 4,36226 -
0,00678357 * ANO 
Na análise desta inteligência, três afirmações 
tiveram enorme significância para os respondentes 
desta pesquisa, são estas descritas a seguir: 
“Sou capaz de reagir as dificuldades com 
coragem (63,28%).” 
“Tenho alguns objetivos importantes na minha 
vida sobre os quais reflito regularmente (77,38%).” 
“Eu me considero uma pessoa determinada, 
com idéias próprias (65,57).” 
Baseado na análise destas três afirmações 
pode-se confirmar um dos objetivos determinados 
para o curso de graduação e exposto na página 
virtual do curso: “Um dos seus principais objetivos é 
formar administradores com capacidade 
empreendedora [...]” (FURB, 2008). 
A capacidade empreendedora com certeza traz 
consigo algumas das afirmações expostas em 
grande quantidade pelos discentes, a objetividade 
na vida ou carreira profissional e o monitoramento 
constante destes objetivos. Outra característica 
importante evidencia-se pelo determinismo e 
capacidade de gerar novas idéias, ambas, 
importantes caminhos para o êxito empreendedor 
na carreira profissional do administrador. 
Outro fator preponderante na análise da 
inteligência é a capacidade de autodisciplina, 
Lowman (2004) coloca que uma parcela importante 
do processo de aprendizagem é a busca pelo 
conhecimento, independente do curso, a realização 
sozinho de tarefas ou ainda atividades que 
necessitem de autodisciplina transcendem para um 
nível de conhecimento muito importante, integrando 
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o aprendizado da sala de aula com vivencias do 
próprio discente. 
No caso do curso de graduação em 
administração da FURB isto se evidencia pela 
utilização de ferramentas no AVA ou ainda de 
utilização de disciplinas semi-presenciais, sendo 
assim a inteligência intrapessoal extremamente 
relevante para o sucesso do indivíduo ao término 
da disciplina ou mesmo do curso. 
Também nesta inteligência Armstrong (2001) 
demonstra algumas estratégias de ensino que 
podem ser utilizadas para complementar a 
inteligência ou mesmo aprimora-la, podem-se 
destacar algumas como: espaços privados para 
estudo, atividades de estudo com opções para 
tema de casa, atividades de auto-estima e ainda a 
manutenção de um diário (já citada na inteligência 
lingüística). 
O curso de graduação em administração 
oferece ainda no primeiro ano três disciplinas que 
ajudam na manutenção do status desta inteligência, 
são elas: Ética e Filosofia, Sociologia e Psicologia 
Organizacional. Estas três cadeiras trazem na sua 
ementa discussões que privilegiam a busca pela 
melhor identificação do indivíduo. 
 
5  Conclusões e Recomendações 
As inteligências múltiplas são faculdades 
independentes do ser humano, sua formação 
origina-se de sua interação com o ambiente que o 
cerca, influenciando sua forma de pensar e agir. 
A teoria das inteligências múltiplas foi 
desenvolvida como uma teorização da cognição 
humana que pode ser avaliada por meio de testes 
empíricos, onde seus resultados podem sugerir 
informações pedagógicas relevantes que merecem 
ser consideradas.  
O estado ideal de conhecimento do discente 
deveria representar um equilíbrio entre as 
inteligências (GARDNER, 1994; ARMSTRONG, 
2001). O que se pode verificar ao se desenvolver 
conteúdos de acordo com necessidades das 
inteligências mais notórias e desenvolvidas entre os 
discentes, se levará a uma maior assertividade no 
canal de comunicação. Considera-se ainda que 
inteligências com pouca representatividade devam 
ser estimuladas e aperfeiçoadas através de 
atividades e métodos de ensinos complementares.  
Os resultados da pesquisa demonstram 
evoluções, evidenciando acréscimos e decréscimos 
entre as inteligências do início da graduação até o 
término do curso. Cabe ressaltar que não se 
identificou diferenças entre gêneros de forma 
significativa e assim não merecendo uma maior 
atenção neste estudo. 
O estudo feito enfatiza a importância e a 
aplicabilidade dos estudos de Gardner (1994) e de 
Armstrong (2001) ao ensino superior, pois por meio 
das análises foi possível sugerir propostas e 
atividades aos docentes e a instituição com objetivo 
de melhor equilibrar e desenvolver as múltiplas 
inteligências entre os discentes para promover o 
ensino com diferentes metodologias de acordo com 
as necessidades e potencialidades dos discentes. 
Observou-se entre os discentes pesquisados 
que a inteligência com maior crescimento foi à 
inteligência lógico- matemática, demonstrando o 
interesse dos discentes pelas atividades 
relacionadas ao raciocínio lógico e quantitativo, 
também relacionada à natureza da ciência 
administração, ela parte do ano 1 com o menor 
índice entre todas as inteligências (38,63%) e 
apresenta o maior crescimento médio entre todas 
elas, tendo como média de crescimento (18,41%) 
ao ano, um valor extremamente significativo, tão 
relevante que de forma linear poderia chegar muito 
próximo de dobrar o valor do ano 1 ao término do 
curso. Este ótimo desempenho deva-se talvez a 
excelente matriz curricular e a condução das 
disciplinas correspondentes da inteligência lógico-
matemática. 
Outra inteligência que se destacou notoriamente 
foi à inteligência interpessoal que parte do ano 1 
com um índice de (45,26%) do total possível e 
demonstra um crescimento médio de (10,93%) ao 
ano até o final do período. Esse destaque 
provavelmente deve-se a afinidade com a área das 
ciências sociais, em específico a administração, 
onde pessoas necessitam ter e ou deveriam 
desenvolver interação com outras pessoas em sua 
vida profissional ou acadêmica. Este destaque 
pode ser resultado da metodologia aplicada em 
sala de aula e do interesse dos discentes aos 
temas relacionados.  
A inteligência corporal-sinestésica apesar da 
“aparente” ausência de relação com o estudo da 
administração demonstrou um alto valor na 
percepção dos alunos, apontou um total de 
(45,58%) do total possível no primeiro ano do curso 
de administração, e demonstrou um crescimento 
médio de (3,05%) ao ano durante o curso. 
Pressupõe-se que devido ao fato da necessidade 
de boa comunicação do administrador frente a 
diversas situações que envolvam pessoas, estas 
características são estimuladas e descobertas entre 
os discentes durante o curso, por meio de 
estratégias e didáticas apropriadas durante as 
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disciplinas correspondentes a esta inteligência em 
particular. 
A inteligência que obteve variação menos 
significante foi à inteligência intrapessoal, 
demonstrou inicialmente um alto valor na 
percepção dos alunos, ou seja, apresentou um 
índice de (45,58%) do total possível no primeiro 
ano do curso de administração. Demonstrou um 
decréscimo médio de (0,67%) ao ano durante o 
curso, apresentando que esta inteligência esta 
sendo desenvolvida de forma mediana, com 
resultados apenas mantedores da mesma. Sugere-
se o maior envolvimento do corpo docente nas 
atividades de estímulo e desenvolvimento desta 
inteligência em sala de aula, pois envolve 
determinação e ações para o alcance de suas 
realizações, sejam profissionais ou pessoais dos 
discentes. 
Pode-se verificar também que as inteligências 
natural, musical e lingüística, tiveram uma 
acentuada queda no decorrer dos anos, isso 
provavelmente justifica-se por meio da falta de 
estímulo e da não utilização dos meios estratégicos 
ao seu desenvolvimento entre os discentes. 
Vale ressaltar, ainda, que todos os discentes em 
todos os anos apresentaram índices consideráveis 
em todas as inteligências, corroborando com 
Gardner (1994), que afirma que todas as pessoas 
possuem oito inteligências e estas funcionam juntas 
e de maneira complexa. 
Conclui-se que metodologia de ensino e a 
correta adequação de conteúdos e da grade 
curricular causam impacto no processo da 
aprendizagem e no desenvolvimento das 
inteligências múltiplas entre os discentes. Através 
desses resultados, sugere-se a direção de ensino, 
coordenação e ao corpo docente do curso 
promovam as inteligências que foram 
desenvolvidas e apresentaram acréscimo e 
desenvolvam as inteligências com decréscimo e 
deficitárias, necessárias ao bom desempenho do 
profissional de administração. 
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Anexos 
PESQUISA SOBRE INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS (IM) 
 
INTELIGÊNCIA LINGUÍSTICA 
 Livros são muito importantes para mim. 
 Ouço as palavras em minha cabeça antes de lê-las, falá-las ou escrevê-las. 
 Aproveito (aprendo) mais ouvindo rádio ou leituras gravadas em fita cassete do que quando assisto à televisão ou filmes. 
 Gosto de Jogos de palavras cruzadas, anagramas ou senhas. 
 Gosto de me entreter e entreter os outros com trava-línguas, trocadilhos ou rimas sem sentido. 
 As pessoas às vezes me pedem para parar e explicar o significado das palavras que uso quando escrevo ou falo. 
 Português, estudos sociais e história eram disciplinas mais fáceis para mim na escola do que matemática e ciências. 
 Aprender uma outra língua (por exemplo, francês, inglês, espanhol e alemão) foi relativamente fácil para mim. 
 Quando dirijo em uma auto-estrada, presto mais atenção nas palavras escritas em placas ou anúncio do que na 
paisagem. 
 Meus diálogos incluem freqüentemente referências a coisas que li ou ouvi. 
 Recentemente, escrevi algo que me deixou especialmente orgulhoso ou foi reconhecido por outras pessoas. 
INTELIGÊNCIA LÓGICO-MATEMÁTICA 
 Tenho facilidade para fazer cálculos de cabeça. 
 Matemática e/ou ciências estavam entre as minhas matérias favoritas na escola. 
 Gosto de jogos ou enigmas que exijam pensamento lógico. 
 Gosto de fazer pequenos experimentos “e se” (por exemplo: “E se eu dobrasse a quantidade de água que coloco na 
minha roseira semanalmente?”). 
 Minha mente busca padrões, regularidades ou seqüências lógicas nas coisas. 
 Tenho interesse pelos progressos da ciência. 
 Acredito que quase tudo tem uma explicação racional. 
 Às vezes, penso em conceitos claros, abstratos, não-verbais e sem imagens. 
 Gosto de detectar falhas lógicas nas coisas que as pessoas dizem e fazem em casa e no trabalho. 
 Sinto-me mais à vontade quando algo foi medido, categorizado analisado ou quantificado de alguma maneira. 
INTELIGÊNCIA ESPACIAL 
 Quando fecho os olhos, com freqüência visualizo imagens claras. 
 Sou sensível a cores. 
 Freqüentemente uso uma máquina fotográfica ou uma filmadora para registrar o que vejo ao meu redor. 
 Gosto de montar quebra-cabeças, labirintos e outros jogos visuais. 
 Tenho sonhos claros à noite. 
 Geralmente consigo achar meu caminho em lugares desconhecidos. 
 Gosto de desenhar ou rabiscar. 
 A geometria era mais fácil para mim do que a álgebra, quando eu estava na escola. 
 Consigo imaginar facilmente como uma coisa pareceria se a víssemos de cima, panoramicamente. 
 Prefiro ler materiais com muitas ilustrações. 
INTELIGÊNCIA CORPORAL-CINESTÉSICA 
 Pratico pelo menos um esporte ou atividade física regularmente. 
 Tenho dificuldade em permanecer quieto por longos períodos de tempo. 
 Gosto de trabalhar com as mãos em atividades concretas como costurar, fazer tricô, entalhes, trabalhos de carpintaria ou 
modelagem. 
 Minhas melhores idéias me ocorrem quando saio para dar uma longa caminhada, para correr ou quando estou envolvido 
em algum outro tipo de atividade física. 
 Em geral, gosto de passar meu tempo de lazer ao ar livre. 
 Freqüentemente gesticulo ou uso outras formas de linguagem corporal quando converso com as pessoas. 
 Preciso tocar nas coisas para aprender mais sobre elas. 
 Gosto de divertimentos desafiadores ou experiências físicas emocionantes, eletrizantes. 
 Descreveria a mim mesmo como tendo uma boa coordenação motora. 
 Preciso praticar uma nova habilidade em vez de ler sobre ela ou ver um filme que a descreve. 
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INTELIGÊNCIA MUSICAL 
 Tenho uma voz agradável quando canto. 
 Percebo quando uma nota musical está fora de tom. 
 Freqüentemente ouço música no rádio, em gravações, em fita cassete, discos ou CDs. 
 Toco um instrumento musical. 
 Minha vida seria mais pobre se nela não houvesse música. 
 Às vezes, eu me pego caminhando pela rua, com um jingle(vinheta) de televisão ou alguma música na cabeça. 
 Posso marcar com facilidade o ritmo de uma música com um instrumento de percussão simples. 
 Conheço as melodias de muitas canções e músicas diferentes. 
 Se ouço uma seleção musical uma ou duas vezes, geralmente sou capaz de repeti-la com razoável precisão. 
  
INTELIGÊNCIA INTERPESSOAL 
 Sou o tipo de pessoa a quem os outros recorrem para pedir conselhos, no trabalho ou na vizinhança. 
 Prefiro esportes coletivos como peteca, tênis, voleibol ou beisebol a esportes individuais como nadar ou correr. 
 Quando tenho um problema, prefiro procurar uma pessoa para me ajudar, em vez de tentar resolve-lo sozinho. 
 Tenho pelo menos três amigos íntimos. 
 Prefiro passatempos coletivos como banco imobiliário ou canastra a recreações individuais como videogames ou 
paciência. 
 Gosto do desafio de ensinar uma outra pessoa, ou grupo de pessoas, ao desafio de fazer coisas que sei fazer. 
 Eu me considero um líder (ou as pessoas assim me consideram). 
 Sinto-me à vontade no meio de uma multidão. 
 Gosto de participar de atividades sociais relacionadas ao meu trabalho, igreja ou comunidade. 
 Prefiro passar minhas noites em uma festa animada do que ficar em casa sozinho. 
INTELIGÊNCIA INTRAPESSOAL 
 Costumo passar certo tempo sozinho meditando, refletindo ou pensando sobre questões importantes de vida. 
 Já participei de sessões de orientação ou de seminários de crescimento pessoal para aprender mais sobre mim mesmo. 
 Sou capaz de reagir às dificuldades com coragem. 
 Tenho um passatempo ou interesse especial que guardo para mim mesmo. 
 Tenho alguns objetivos importantes na minha vida sobre as quais reflito regularmente. 
 Tenho uma visão realista das minhas forças e fraquezas (baseada em dados de outras fontes/pessoas).  
 Prefiro passar um final de semana sozinho em uma cabana no mato, do que em um hotel chique cheio de gente. 
 Eu me considero uma pessoa determinada, com idéias próprias. 
 Mantenho um diário pessoal para registrar o que se passa na vida interior. 
 Sou um profissional autônomo ou pelo menos tenho pensado muito em começar meu próprio negócio. 
INTELIGÊNCIA NATURALISTA 
 Gosto de sair por aí com uma mochila nas costas, de acampar ou simplesmente de caminhar observando a natureza. 
 Faço parte de uma organização de voluntários relacionada à natureza e quero ajudar a salvar o meio ambiente da 
destruição que ele está sofrendo. 
 Gosto de ter animais de estimação. 
 Tenho um passatempo relacionado à natureza (por exemplo: observar pássaros). 
 Gosto de estudar temas relacionados à natureza (por exemplo: botânica, zoologia). 
 Tenho facilidade em perceber as diferenças entre diferentes tipos de árvores, cães, pássaros ou outros tipos fauna e 
flora. 
 Gosto de ler revistas e livros, ou de assistir a programas de televisão ou filmes sobre a natureza. 
 Prefiro passar as minhas férias em ambientes naturais como uma praia ou camping com trilhas ecológicas do que em 
locais urbanos ou culturais como um hotel dentro de uma cidade. 
 Adoro visitar zoológicos, aquários e outros lugares onde podemos estudar o mundo natural. 
 Tenho um jardim em minha casa e gosto muito de cuidar dele. 
Fonte: Inventário de IM para adultos adaptado de Armstrong (2001). 
 
 
